
CicloviaAnaCosta
O que foi previsto antes da cons-
truçãoda famigeradaCicloviaAna
Costa está se confirmando: ciclis-
tas atropelando pedestres. No dia
29 de julho, na faixa de segurança
da travessia de pedestres da Ana
Costa, em frente ao Edifício Inde-
pendência,umafuncionáriadaCa-
sa das Vitaminas foi atropelada e
ferida gravemente por ciclista que
conduzia na garupa uma criança.
Apósoacidente, evadiu-sedeixan-
do a jovem sem atendimento. Há
maisoumenosoitomeses, partici-
pamos de uma reunião do 7º Con-
seg e lá solicitamos, ao represen-
tante da CET, providências em re-
lação às faixas de segurança para
pedestres para evitar acidentes
mas, nada aconteceu até hoje. Co-
mo os ciclistas não são afeitos a
respeitar as sinalizações de trânsi-
to e a CET nada fez nesse sentido,
propomos que a Prefeitura faça
algumasminilombadas nas proxi-
midades dos cruzamentos com as
faixas de segurança, o que, certa-
mente, obrigarão os ciclistas a di-
minuiravelocidade.
JOÃODOMINGOSNETO–SANTOS

Cidadãosprodutivos
Agradecemos ao Jornal A Tribu-
na pela bela reportagem feita jun-
to a nossa entidade, a qual contou
um pouco de nossa história e de
nossa luta em favor dos jovens,
que buscam uma oportunidade
através de nossa instituição, assi-
milando os nossos ensinamentos
de disciplina, civismo e respeito
ao próximo. Nosso intuito é fazer
com que cada um deles possa tri-
lhar o caminho do bem e mais do

que isto se tornaremcidadãospro-
dutivos e respeitados perante a
sociedade. Em nome de nossos
diretores, conselheirose colabora-
dores, fica aqui registrada a nossa
gratidão.
JOÃOHENRIQUEDASILVA, PRESIDENTE
DADIRETORIAEXECUTIVADOCAMPS–
CENTRODEAPRENDIZAGEME
MOBILIZAÇÃOPROFISSIONALESOCIAL

Nostalgia

As areias das praias santistas con-
tam com iluminação. Em 1955, só
com noite de lua cheia, sem nu-
vens, a gente podia ver a areia da
praia. Era um breu só. Sentado
aqui, num banco da praia do Em-
baré, relembro meus 14 anos, mi-
nha primeira namorada. Nossos
passeios pela areia entre os canais
4 e 5. Era uma época bemdiferen-
te. A conquista da mulher amada
era lenta, sem açodamento.Havia
um paulatino avanço, à medida
que se ganhava a confiança dela.
Hoje, há a banalização do sexo
fácil, semamor,muitasvezes rega-

do ao consumodebebidas alcoóli-
cas ou drogas. Saudade de um
tempo que não volta mais, onde
havia a predominância do roman-
tismo, acimade tudo.
GILBERTOSIDNEYVIEIRA –SANTOS

Centenáriodo Jabuca
A matéria publicada, em 03 de
agosto, sob o título JAC - Craques
com DNA de Leão, de Rogério
Stonoga, foi emocionante.Desta-
ca o centenário do Jabaquara e
vários craques revelados por ele e
consagrados em grandes times e
até na seleção, como o goleiro
Gilmar. Tive a honra de atuar
nas categorias de base do Jabu-
ca, em 1967 e 1968, e ficado três
vezes na reserva da profissional.
Penso que, no subtítulo, seria
mais justo dizer que Baltazar
consagrou-se no Corinthians e
Gilmar no Santos, pois este foi
“só” campeão paulista e do Tor-
neio Rio-S. Paulo no Corinthians
e “campeão de tudo” no Santos.
Quanto a outras revelações, creio
ter faltadoCélio Taveira, centroa-
vante que se destacou no Vasco e
noNacional, doUruguai.
MÁRIOTAVARES– SÃOVICENTE

CPIs
Enquantoascomissõesde inquéri-
to, vulgarmentedenominadas “pi-
zzas”, forem feitas por políticos os
resultados continuarão sendo nu-
los. Sequisermosqueessas comis-
sões cheguem a resultados hones-
tos, para os quais deveriam ser
direcionadas, devem ser feitas por
não políticos, porque político não
incriminacolega.
MÁRIOA.DENTE – SÃOPAULO

O homem faliu? Poderia o ser hu-
mano falir? A natureza humana
criadaporDeuspode falir?Asdes-
graças que estão acontecendo no
mundo e no Brasil são fruto dessa
falência? Essa falência é definiti-
va? Temos como nos recuperar?
Estaríamosnos finsdos tempos?
Essas e outras perguntas não pa-

ram de assolar meu pensamento à
medida que observo a degradação
dos valores proclamados e pratica-
dosemtodasasformasderelaciona-
mentos humanos agredindo nossa
matériaprimaoriginal,seresaman-
tes preferenciais, criados à imagem
esemelhançadeDeus,portantose-
melhantes ao Amor, pois Deus é
puroAmore só seremos semelhan-
tes a Ele na prática cotidiana do
amor, verdadeiras máquinas de
amar que somos.Mas, o que vejo é
exatamenteocontrário.Falimos?
Vivemos uma crise sem prece-

dentesnahistóriadahumanidade.
O homem não sabe mais quem é.
De onde veio. Qual a razão de sua
existência. Anda à procura de não
sabe o quê. Perdeu sua raiz, sua
essência,suanatureza.Vivemosde-
sencontrados nummundo de “co-
nectividade”. Que incoerência!
Que absurdo! Estamos on line
com todos e tudo menos com
quem está ao nosso lado com o
semblante a pedir ajuda, a pedir
carinho,atenção,amor.
Mentiras em profusão. Guerras

de montão. Insegurança,
corrupção, doenças, mortes, falta
de educação. “Políticos” de pronti-
dão... para roubar, principalmen-

te, nossa capacidade depensar, ra-
ciocinar,refletir,escolhereamar.
Vivemos num dos países mais

violentos do mundo, mas sempre
apontamos o dedo para o Oriente
Médio. Não temos educação, saú-
de, segurançaemuitomenos justi-
ça, mas adoramos viver de pão e
circo como acabamos de presen-
ciarnacopadomundo.Nemo7a1
nosfezcairnarealidadedeumpaís
que continua apanhando de 1000
a 1 em quase todos os segmentos.
Vivemos de promessas, sim, essas
que de agora em diante desfilarão
nas telinhasembocasde “persona-
gens humanas”, verdadeiros artis-
tas travestidos de “políticos” que a
cada dois anos nos pregampeças e
maispeçasnoteatrodaseleições.
Falimos? Temos como recupe-

rarnossaautênticanaturezahuma-
na? Não somos mais capazes de

amarde verdade?Perdemosnossa
identidade filial de Deus? Pode-
mos nos restaurar, voltar ao nosso
original, maculados que estamos
pelas marcas e cicatrizes de uma
vidacorruptaebandidaaqueesta-
mossubmetidos?
Quando precisamos restaurar

umquadroprocuramosumrestau-
rador que, muitas vezes, precisa
ser atémelhor do que quem o pin-
toupelaprimeiravez.
Clamemos ao nosso restaurador

que, coincidentemente, é omesmo
que nos pintou pela primeira vez e
peçamos: “Pai, meu pai, restaura,
retira de mim esse eu que atrapa-
lhaminharelaçãocontigo”.
E assim, agora novamente origi-

nais, nãomais falidos, nossa natu-
rezahumanarecriadasaberánova-
menteidentificarocaminhoperdi-
do do amor incondicional sem o
qual não poderemos nos intitular
sereshumanos.
Nesta época de eleições vote no

amor como único valor. Escolha
seu candidato pela sua intuição,
não pela razão. A razão tem nos
traído. Está na hora de nos elevar-
mosapatamaresmaisaltosdeesco-
lha na escuta do nosso restaura-
dor, do nosso Deus através do Seu
Espírito Santo. Assim, escute seu
coração, pois como dizia o poeta:
“O coração tem razões que a pró-
priarazãodesconhece”.
Agorasim,semfalênciaecomde-

cênciasaberemos,novoto, reconhe-
cernossaprocedênciaeessência.
Agora é com você. Transforme o

conhecimentoemcomportamento.
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A natureza humana em crise
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Morreu Eduardo Campos, um dos
candidatosàPresidênciadaRepúbli-
ca. Vitimado por um acidente aéreo
quando se dirigia à Base Aérea de
Santos, localizada em Guarujá, para
participar do seminário Santos Ex-
port 2014, Camposdeixa umenorme
vazionapolíticabrasileira.Ascircuns-
tâncias trágicas de sua morte, com a
queda em Santos do avião em que
viajava, depois de não ter conseguido
pousar em Guarujá, provocaram co-
moçãonacional.

Foi interrompida a carreira de um
dos mais promissores políticos do
Brasil. Jovem, com apenas 49 anos,
Eduardo Campos tinha longa expe-
riência.EconomistaformadonaUni-
versidade Federal de Pernambuco,
iniciou sua vida política como chefe
de gabinete do governador Miguel
Arraes, seu avô, em 1987. Elegeu-se
deputado estadual em 1990 e federal
em 1994. Licenciado do cargo, foi
secretáriodaFazendaemnovogover-
no de Arraes, entre 1995 e 1998, e
reelegeu-se deputado federal em
1998, com mais de 173.000 votos,
recorde no Estado, e novamente em
2002. Em 2004 assumiu o Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia no gover-
no de Luís Inácio Lula da Silva, e se
tornoupresidentena-
cional de seu partido,
o PSB, em 2005. Um
ano depois conquis-
tou o governo esta-
dual pernambucano,
cargo para o qual foi
reeleito em 2010,
commais de 82%dos
votos válidos, omaior
índice entre todos os
candidatosagoverna-
dornoPaís.

Algumas carac-
terísticasmarcarama
trajetória política de
EduardoCampos, es-
pecialmente sua coe-
rência e fidelidade partidária, sem
trocasdesiglasoumudançasdecom-
portamento ou conduta, aliadas a
uma qualidade reconhecida mesmo
porseusadversários:combinartalen-
to político como articulador com ca-
pacidade administrativa de gestão.
Foi tanto um deputado atuante na
Câmara Federal, tendo figurado na
listadosparlamentaresmais influen-
tesdoCongressopor três anos conse-
cutivos, como um governador que
ampliou investimentos em seu Esta-
do e conseguiu avanços na área de
infraestrutura,saúdeeeducação.

Lançado candidato à Presidência
da República em 2014, recebeu o
apoio da ex-senadora Marina Silva,
que, não tendo conseguido registrar
seunovopartido (aRedeSustentabi-
lidade), acaboupor filiar-se aoPSBe
foi escolhida candidata a vice-presi-
dente de Campos. Embora enfren-
tando grandes dificuldades, entre as
quais o desconhecimento do seu no-
me na maioria dos estados brasilei-
ros, Eduardo Campos firmou-se na
disputa, insistindo que cresceria na
reta final, sendoreconhecidocomoa
terceira via, construída emumasóli-
da proposta de centro-esquerda,
que seria a alternativa entre a clássi-
capolarizaçãoentrePTePSDB.

Não se saberá jamais se isso se
concretizaria de fato. Interrompeu-
se a candidatura e a vida de Eduardo
Campos demodo abrupto, causando
grande consternação em todo o País.
O certo, porém, é que ele representa-

vaumanovaliderançaquecertamen-
te viria a ocupar espaços importantes
na política brasileira no futuro.Mui-
tos analistas, admitindoque sua vitó-
ria neste ano seria difícil, vislumbra-
vam grandes chances para Campos
na próxima eleição presidencial, em
2018.

Omomento é de grande tristeza e
de luto nacional. Todos os candida-
tos interromperam suas campanhas
e demonstraram apreço a Campos e
solidariedade e apoio à sua família.
Políticos de todos os partidos, ten-
dências e ideologias lamentaram a
perda. Enquanto isso, o País, aturdi-
do, acompanhou durante todo o dia
de ontem as notícias que chegavam
de Santos, dando conta primeira-
mentedoacidente, seguidadaconfir-
mação de sua morte. E não poderia
ter sido outra a atitude de todos,
senão a de prestar homenagens e
reconhecimento ao valor deste ho-
mempúblico.

Aindaémuito cedopara especular
sobre as consequências político-elei-
toraisdodesaparecimentodeEduar-
do Campos. Há, porém, consenso
quesealteraram,demodosignificati-
vo, as condições e oquadrodadispu-
ta. Sai de cena um candidato impor-

tante, que, embora ti-
vesse cerca de 10%
das intenções de voto,
segundo as pesquisas
recentes, bem abaixo
dos dois principais
concorrentes, a presi-
denteDilmaRousseff
e o senador AécioNe-
ves, tinha potencial
de crescimento, e po-
deria ele definir a rea-
lização ou não do se-
gundoturnonadispu-
tapresidencial.

A pergunta agora é
quem substituirá
Campos como candi-

dato a presidente. A coligação lidera-
da pelo PSB tem dez dias de prazo,
segundoa legislação,para indicarum
novonome.Despontacomoalternati-
va natural a candidata a vice-presi-
dente,Marina Silva. Contra ela pesa-
riao fatodequenãopertence,de fato,
ao PSB, tendo sua filiação ocorrida
apenas em função da impossibilida-
dedeconcorrerpela siglaquepreten-
deaindacriar,aRedeSustentabilida-
de. Mas o PSB não tem nomes de
peso e envergadura nacional a ofere-
cer, eMarina tema seu favor o amplo
conhecimento, confirmado por mais
de 20 milhões de votos nas últimas
eleições.

Será muito difícil negar a Marina
Silva essa oportunidade, a não ser
que ela, vista como independente e
firme em suas posições e convicções,
nãoaceitea indicação.Resta também
saberqual será a reaçãodoeleitorado
brasileiro: a comoção pela morte de
Eduardo Campos pode provocar
grandeinteresseeapoioànovacandi-
daturacomoreconhecimentoehome-
nagema ele. Até que ponto esse fator
emocionalpodedeterminaroresulta-
do eleitoral em outubro é, porém,
bastanteincerto.

Não é hora, porém, de articula-
çõespolíticas.Omomento édemui-
tadorpelamorte, trágica eprematu-
ra, de um homem público que fará
muita faltano futuro.Ficarão, entre-
tanto, as lições de sua vida, marca-
daspela trajetória séria deumpolíti-
co que brilhou no Parlamento e no
Executivo.
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